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Ementa
O período  Quaternário:  características  e  originalidade.  Problemas  metodológicos  do  estudo  do
Quaternário.  A questão do registro sedimentar.  A natureza climática do quaternário.  O papel da
geomorfologia. O Quaternário nos trópicos. Evolução nas encostas e dos sistemas de drenagem.
Pratica de ensino em Geografia.

OBJETIVOS

I. Desenvolver com os alunos um processo de reflexão do conhecimento das bases físicas do 
ambiente Quaternário.

II. Construir com os alunos uma abordagem prática – em campo e em laboratório para 
aplicação e aprofundamento dos conhecimentos teóricos.

III. Estabelecer as bases para a compreensão da importância da compreensão do Quaternário 
para a Geografia.

PROGRAMA

· Segmento introdutório.
1. O que é Quaternário e seus vários significados
2. Subdivisão e duração do Quaternário

·  O estudo do Quaternário.
a) Características e objetivos do estudo do Quaternário

3. Métodos e técnicas do estudo do Quaternário
4. Áreas de estudo do Quaternário

· As Glaciações, seus depósitos e suas causas.
a) Formação de geleiras e seu fluxo;

2. Os estádios Glaciais e interglaciais
b.1 A origem e conceito;
b.2 As possíveis causas das grandes glaciações

· Mudanças paleoclimáticas Quaternárias
· Diacronismo das mudanças climáticas;
· O espectro temporal da variabilidade paleoclimática;
· Mudanças biológicas do Quaternário.
· Indicadores paleoclimáticos do Quaternário;
· Aquecimento global ou resfriamento?

6. Mudanças no nível do mar e seus registros.
a) O conceito de eustasia;
b) mudanças isostáticas do nível do mar;



c) mudanças geoidais.

6 . Geomorfologia e os depósitos Quaternários
a) Superfícies geomorfológicas e suas classificações;
b) morfoestratigrafia;
c) sistemas de drenagem em encostas e sua morfogênese.

7 Trabalho de Campo
· O roteiro do trabalho de campo será definido até o final da 1° quinzena de abril. As aulas de 

campo e laboratório compreenderão aproximadamente 30% do total de horas da disciplina.

III METODOLOGIA DE ENSINO

A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, leitura de textos, trabalhos em grupo e 
individuais, aulas pratica em laboratório e em campo. Os alunos matriculados na disciplina deverão 
aprofundar os conhecimentos teóricos e práticos através de textos e livros indicados pelo 
ministrante da disciplina.

IV FORMAS DE AVALIAÇÃO

O processo de avaliação será implementado de forma continua através de :
Provas teóricas
Provas práticas
Atividades praticas
Trabalhos teóricos
Relatórios de atividades
Seminários de discussão
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